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“O conceito do ego, com sua capacidade de ser quebrado em muitos egos
discretos, é tentador para a psicologia experimental, pois convida ao método de
estudo ‘divide e impera’, que herdamos em nosso método científico dicotomizado
tradicional...

Se se contestar que o quadro da multidão de egos reflete a fragmentação do
homem contemporâneo, eu replicaria que todo conceito de fragmentação pressupõe
alguma unidade da qual ele representaria uma fragmentação... Pois nem o ego, nem
o inconsciente, nem o corpo são autônomos. Por sua própria natureza, a autonomia
só de localiza no eu centralizado... tanto lógica quanto psicologicamente precisamos
colocar-nos atrás do sistema ego-id-superego e tentar compreender o ‘ser’ de que
estes são expressões.” - ROLLO MAY(Existential Psychology, 1969, p. 33-5)

“Quanto mais extensa e profundamente penetramos na matéria, com méto-
dos cada vez mais poderosos, tanto mais nos confunde a interdependência das suas
partes. Cada elemento do cosmo é positivamente tecido de todos os outros... É
impossível cortar essa rede, isolar-lhe uma porção sem que ela fique puída e desfiada
nas bordas. Em toda a nossa volta, até onde a vista alcança, o universo permanece
uma, e só é realmente possível um modo de considerá-lo, a saber, encarando-o
como um todo, numa só peça.” - TEILHARD DE CHARDIN (The Phenomenon of
Man, 1965, p. 43-4)

“ A metamorfose das ciências contemporâneas não é ruptura. Cremos, ao
contrário, que ela nos leva a compreender a significação e inteligência dos saberes
e de práticas antigas que a ciência moderna, orientada pelo modelo de uma fabri-
cação técnica automatizada, havia acreditado poder negligenciar.” - ILYA PRIGONE
& ISABELLE STENGERS (1997, p. 224-225)

“Mas a ciência de hoje não é mais a ciência ‘clássica’. Os conceitos básicos
que fundamentavam a ‘concepção clássica do mundo’ encontraram hoje seus limi-
tes num progresso teórico que não hesitamos em chamar de metamorfose. A pró-
pria ambição de reduzir o conjunto de processos naturais a um pequeno número
de leis foi abandonada. As ciências da natureza descrevem, de ora em diante, um
universo fragmentado, rico de diversidades qualitativas e de surpresas potenciais.
Descobrimos que o diálogo racional com a natureza não constitui mais o sobrevôo
desencantado dum mundo lunar, mas a exploração, sempre local e eletiva, duma
natureza complexa e múltipla.” - ILYA PRIGONE & ISABELLE STENGERS (1997, p.5)

“Após mais de quarenta anos de estudos intensivos de estados holotrópicos
de consciência, cheguei à conclusão de que os conceitos teóricos e as abordagens
práticas desenvolvidas pela psicologia transpessoal, uma disciplina que está tentan-
do integrar a espiritualidade no novo paradigma emergente na ciência ocidental,
podem ajudar a aliviar a crise que estamos enfrentando. Essas observações suge-
rem que uma transformação psicoespiritual da humanidade não é apenas possível,
mas já está ocorrendo. A pergunta é apenas se ela pode ser rápida e extensiva o
suficiente para reverter a atual tendência autodestrutiva da humanidade moderna.”
- STANISLAV GROF (2000, p. 321)

“Epistemologicamente, o avanço mais significativo na história recente da
psicologia profunda, realmente o mais importante em todo esse campo desde os
próprios Freud e Jung, foi o trabalho de Stanislav Grof, que nas três últimas décadas
não apenas revolucionou a teoria psicodinâmica, mas também apresentou grandes
implicações para muitos outros campos, inclusive a Filosofia.” - RICHARD TARNAS
(2000, p. 451)
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RESUMO

A presente pesquisa teórica tem como ponto de partida a reflexão sobre a

crise da sociedade contemporânea ocidental como um processo de transformação.

Propõe um “diálogo” transdisciplinar entre a abordagem psicossociológica e a Psi-

cologia Transpessoal sobre essa crise. Após considerar as propostas da Ciência

sobre os desafios do pensamento humano na atualidade, principalmente através

dos modelos relacionais, dos objetos híbridos de estudo e das posturas

interdisciplinares, o trabalho reflete os desdobramentos da crise a partir da ideolo-

gia individualista que caracteriza a sociedade ocidental. Posteriormente, apresenta

a Psicologia Transpessoal e sua proposta de uma nova concepção de indivíduo:

interligado e interdependente. O “diálogo” desenvolve-se a partir das diferentes

posições dos saberes envolvidos, visando ampliar as fronteiras de reflexão sobre a

crise e seus componentes formadores. Discute-se a configuração dos valores da

sociedade ocidental — o individualismo, o valor econômico, outros capitais social-

mente valorizados etc. —, a crise como uma crise espiritual e os modelos

transpessoais sobre os estados incomuns de consciência e suas repercussões no

comportamento, no adoecimento e nas perspectivas de ampliação do sentido da

existência humanos. O presente trabalho procura ampliar as possibilidades de dis-

cussão sobre alguns dos grandes desafios para o pensamento ocidental como a

relação Indivíduo e Sociedade, Ciência e Espiritualidade, Consciência e Realidade.
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ABSTRACT

This theoretical research starts with a reflection about contemporary Western

society’s crisis as a transformational process. It proposes a trans-disciplinary “dialo-

gue” between the psychosociological approach and Transpersonal Psychology

contemplating this crisis. After considering Science’s propositions for the challenges

of human thinking today, especially through the relational models, of the hybrid

objects of study and interdisciplinary posture, the work reflects the unfolding of the

crisis beginning with the individualistic ideology which characterizes Western society.

Next, it presents Transpersonal Psychology and its proposition of a new conception

of the individual: interrelated and interdependent. The “dialogue” develops from

the different views of the knowledges involved, miming at amplifying the frontiers

of reflection about the crisis and its components. We discuss Western society’s values

— individualism, economic value, other capitals which are socially valued etc. —,

the crisis as a spiritual crisis and the transpersonal models of altered states of

consciousness and its effects on behavior, sickness and the perspectives of

amplification of the meaning of human existence. The present work aims at

broadening the discussion possibilities about some of the great challenges for the

Western thought sych as the relationship Individual and Society, Science and

Spirituality, Consciousness and Reality.


